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s- É de festa, que os barcelenses sen-
o, tem e vivem, o dia do aniversário 
]o ctos Bombeiros Voluntários de Bar-
e colos. Solenidade para os briosos 
fie Soldados da Paz, alegria dos conter-
se râneos, reconhecidos pelos serviços 
e dispensados genérosamente durante 
u- mais uni longo ano, que fica para 
s-, traz. Orgulho desta Los; gente, ufa-
Ia É na pela sua Corporação e pelas 

suas glórias através de um passado, 
o- relativamente longo. Um passado 
m de dedicação, de vigília e de bem 
s- fazer. De valor e de prestígio, te-
•s- , valo, quantas vezes, a todos os can-
is. , tos do país — e até do estrangeiro — 
s- ` fama justa, •dos •seus•sacrifícios'e {dos 
a- 1, seus feitos. A história dos Bombei-

ros é quase a história de Barcelos 
nas últimas oito e meia décadas. 
Neste lapso de tempo a Terra está 

iS—c?e..:ficau•a com os Bombeiros e es-
lk tes com os barcelenses. Identifica-

ra 4; ção ora na dedicação ora no auxilio 
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e na cooperação, ora nos benefícios. 
Solídaricdade que podia e devia 

servir de modelo em todos os ou-
tros casos da vida, que seria bem 
3utra se fôramos, realmente, em 
udo um por todos e todos por uni. 
ldmirável o poder da união, assim 
perante e prodigiosa. A carência 
• a dificuldade de uns seriam su-
pridas e demovidas pelo potencial 
al.e efectivo dos outros, do bloco 
le é a força. Não é por isso só na 
ímegação e no desinteresse pessoal 
nle está a alta lição do Bombeiro. 
A solidariedade. que não exclui 

iinguém, amigo ou inimigo, bom ou 
nau, merecedor ou indigno, é exem-

Homenagem ao nosso 
il'ustre conterrâneo 

Escultor 
ANTÓNIO CARLOS 

Cremos que toda a gente conhe-
ce, admira, estima e respeita este 
nosso ilustre conterrâneo, há pouco 

e regressado à terra natal, onde fixou 
os residência e que habitou durante 
co ` anos em Fão, praia vizinha, progres-
e-j siva e amiga. 

Admiramos e respeitamos Antó-
nio Carlos como homem, como ar-
tista e como bom português e nele 
reconhecemos um daqueles incon-

r formados e irrequietos, incapazes de 
se satisfazerem enquanto não virem 

j` realizado aquilo que nossos bondo-
sos pais e nossos dedicados mestres 

t nos ensinaram como Ideal, porque 
valha a pena viver e sofrer. 

Registamos com prazer, saber 
que Fão não quis deixar partir este 
seu dedicado Amigo sem vincar o 
seu agradecimento, sem lhe dizer o 

Viseu .obrigado, para o que dedicou 
antar de homenagem ao Escultor 
António Carlos da Silva Vilachã 
EEsteves. dedicado Professor da Es-
*zola Industrial e Comercial de Bar-
celos. 

Também JORNAL DE BARCE-
-4LOS se associa à homenagem, por 
,justa e merecida. 

plo flagrante de que entre os ho-
mens é possível a cultura e a práti-
ca do bem fazer, em todas as face-
tas em que este tenha de se exer-
cer, para beis da humanidade, rica 
ou pobre, que nas horas da calami-
dade, a ;desgraça à. todos atinge. Não 
se julgue, porém, que o Bombeiro 
cuida apenas da missão aliás a1- 
truista de levar auxílío aos que es-
tão em perigo. Necessàriamente, 
antes de mais, tem de cuidar de si 
próprio, tem de preparar-se como 
homem e como bombeiro, para que 
possa actuar eficientemente. Cui-
dando da defesa de bens materiais, 
não descuida os valores morais. Es-
tes não lhe são nem podem ser in-
diferentes. Interessa-os a defesa dos 
bons costumes, em cuja prática 
também devem ser exemplo e mo-
delo. E como homens de bera, di-
gnos e respeitáveis, poupam o que 
errou, quantas vezes errando por 
culpa alheia. Como homens equili-
brados e sensíveis, não apontam 
faltas para castigar homens, antes e 
em boa ética, repreendem homens 
para evitar faltas. E semeando as-
sim generosamente a compreensão 
e a generosidade, a Corporação é 
fábrica de homens fortes, esclareci-
dos e decididos, capazes de todos os 
sacrifícios para auxílio, beneficio 
do semelhante em perigo ou em di-
ficuldades. Os Bombeiros são asso-
ciação da élite social. Desta casa 
pode dizer-se com plena proprieda-
de, todos os que estão, são. São ho-
mens de bem, na plenitude do si-
gnifícado do termo. - É o que de= 
monstra simples recordação dos 
que, através dos anos,servi-
ram no comando a corporação. 
Nomes respeitáveis, que por si pró-
prios se impõem ao respeito e à ve-
neração colectivos: Sebastião de 
Oliveira, Avelino Aires Duarte, Ma-
nuel Pereira Esteves, Artur Roriz 
Pereira e -Manuel Pereira da Quinta 
Júnior. E os dois últimos segundos 
comandantes, Tenente-Coronel An-
tónio liaria de Sousa Pinto e Antó-
nio José de Sousa Costa, duas dedi-
cações incondicionais e brilhantes 
dos nossos Bombeiros, que, assou, 
tando no colectivo, como quase tu-
do, recebem o maior impulso de de-
voções individuais e totais, de certos 
que deixam absolutamente tudo pe-
las cau-as nobres, como esta, a que 
se devotam. 

No campo directivo, não podemos 
evitar duas evocações, a de um ho-
mem que dedicou toda a sua vida 
ao Bombeiro e que levantou o mo-
numento ali junto à sua residência, 
esse ilustre bareelense e amigo que 
nunca evocamos sem amarga sau-
de, o senhor Manuel Augusto Viei-
ra, cuja memória nunca pode ser 
esquecida; e o também saudoso — 
um a um vão tombando os homens 
de bem e que dedicou toda a sua 
vida aos seus e nossos Bombeiros, 
bareelense ilustre, que se chamou 
Dr. Manuel Baptista de Lima Tor-
res, evocação esta a que nos permi-
timos associar o nome respeitável e 
respeitado de alguém mais — que 
agora vive apagado aliás no hondo-
so amparo que lhe proporciona o 
seu Ex.mo Prelado — o antigo cape-

lãº e consagrado bareelense, Padre 
João da Cruz de Lima Torres. 
Ao falar nos Bombeiros implicita-

mente envolvemos todos os barce-
lenses, directa ou indirectamente 
interessados pela corporação. E ao 
indicar nomes não queremos dimi-
nuir ninguém. É simples incidên-
cia no compor destas linhas, que 
antes de mais procuram ser justas. 
Não podemos porém deixar de aqui 
evocar também essa grande dedica-
ção ,que igualmente foi segundo co-
mandante, o Senhor Frederico de 
Carvalho, em cuja homenagem, pa-
ra finalizar estas notas, envolvemos 
todas as boas vontades dos nossos 
Bombeiros. 

No dealbar de domingo último, os 
foguetes anunciam aos barcelenses 
o início da festa do aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos. 
A corporação abre as portas aos vi-
sitantes, que neste dia fazem roma-
ria constante. Os harcelenses estão 
com os seus Bombeiros e neste dia 
mostram-no com exuberância. 
Na medida em que se aproximam 

as 10 horas, vão chegando deputa-
ções de diversas corporações do nor-
te. Aquela hora, faz-se a formatura 
geral, para o solene içar de bandei-
ras na sede associativa. As corpora-
cões presentes ou representantes 
são as dos Bombeiros seguintes : Es-
posende, Fão, Póvoa de Varzim, Vi-
la do Conde, Viana do Castelo, An-
cora, Caminha, Vila Nova de Cer-
veira, Fafe, Vizela, Famalicão, Fa-
malicenses, Portuenses, do Porto, 
Matosinhos e Leça, Leixões, Morei-
ra da -Maia, Vila Real, Arrifana e 
Ermesinde. Presentes, como todo o 
seu Corpo Activo,' os Bombeiros de 
Barcelinhos. 

(Continua na segunda página) 
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0 Comércio É PÓyô3 de Nzim 
Comemora 65 anos de existên-

cia este conceituado semanário, 
superiormente dirigido pelo nosso 
bom amigo, Snr. Manuel Agonia 
Frasco. 
A sua linha de conduta tem 

sido defender intransigentemente 
os interesses da Póvoa. Agonia 
Frasco não é homem de grupos, 
e todo o seu saber - tem sido de-
dicado ao bem comum. 

«Jornal de Barcelos» felicita o 
ilustre colega e deseja-lhe as 
maiores venturas. 
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Cadernos de linoupelia 
Do Museu Regional de Cerâmica, 

de - que é director o Sr. Dr. Eugênio 
Lapa Carneiro, recebemos dois ca-
dernos de etnografia: «Ovatimba» 
em Angola, do Dr. Carlos Lopes 
Cardoso e «Técnicas de Fiação Pri-
mitiva — Rocas Portuguesas», do 
Dr. Bernardim Enes Pereira. 

Gratos pela gentileza da oferta. 

E[o da Homenagem de Batcelo• 
AO PROF. DOUTOR 
J. NUNES DE OLIVEIRA 

Decorrido quase um mês sobre a homenagem de Barcelos a 
rste seu dedicado filho e ilustre Deputado, mantém-se viva a lem-
brança do aconteemiento em todos. Não está esquecida nem jamais 
esquecerá. O preito, vulgar como qualquer outro, teve apenas de 
extraordinário o calor humano. Este, sim, excedeu em muito o 
habitual destas manifestações e de tal maneira que impossivelmente 
será excedido noutra futura expressão idêntica. 

Raramente se verá tanta e tão ilustre gente congregada em acto 
sentido, por justo. Consagração do mérito, por universal aceitação ; 
homenagem à dedicação, rara neste tempo ,de egoísmos de,selegantes ; 
respeito pela coerência e dedicação, paradigma para a hora confusa 
cio mundo actual. Tributo de honra à inteligência, à cultura, ao tra-
balho — postos ao serviço total e incondicional cio bem comum, em 
devoção tanto de admirar como de estimar, como de incompreensível 
st: vai tornando para a frieza social, excessivamente generalizada e 
— este sim — o pior do perigo da era moderna. Compreensão pelo 
valor e oportunismo de sua acção coerente, dedicada e operante; 
esperança de futuro melhor, que Deus abre sempre à sociedade, 
quantas vezes surpreendente, por homens acima de craveira vulgar 
e que conseguem fazer despertar virtualidades entorpecidas. Agra-
decimento, real e sentido, pelo bem recebido por aqueles, que pare-
ciam .esquecidos ou postergados. -- Preito dos que, não obstante os 
finitos modernos, ainda esperam e confiam no homem,' que nada — 
nem a ciência nem a técnica nem a máquina— substituirão. 

Assim, como este realce e esta sublimação do valor humano, 
reconhecido e respeitado por gregos e troianos, rendidos à sua vir-
tude real e ao seu mérito indiscutível, a homenagem prestada foi uma 
consagração, cuja memória jamais se dissipará rutilando mesmo atra-
vês das brumas da história, que o facto assinalou indelèvelmente. 

Diz a sabedoria que cota passe, tout casse, tout lasse (que tudo 
passa, tudo acaba e tudo esquece) e quase sempre cedo de mais e às 
vezes onde =menos era de esperar. A ingratidão, infelizmente, está' 

(Continua nº 4.• página) 

Encontro de jornalistas contiAentais e ultramarinos 
Longa, forte e sadia é, realmente, 

a cadeia de homens que, por ama-
dorismo, vivem o ideal jornalístico, 
lutando e sofrendo de um extremo 
ao outro do território nacional. 
Homens que vivem apenas do 

ideal, insuflado em suas almas e que, 
nobremente, .procuram insuflar em 
todos. Verdadeiros pilares do edi-
fício social, que é o que aqueles fo-
rem. Por isso, função fundamental 
a .do jornalista, o sacrificado, como 
é o da Imprensa não diária, que nin-
guém ultrapassará em sacrifício e 
dedicação. 
A base da estrutura nacional é 

unidade e esta só precàriamente po-
deria estabelecer-se em mútuo des-
conhecimento. 

Juntar os jornalistas para que se 
conheçam e conhecendo-se melhor 
se compreendam, se estimem e se 
entreajudem — é não só necessidade 
como até dever, para melhor se cer-
rar o bloco da defesa nacional, em 
que todos, brancos, pretos e mesti-
ços, cabemos. 
Quanto à necessidade do encon-

tro, aqui fica o nosso parecer: so-
bre a viabilidade, carecida de recur-
sos, como é a Imprensa provinciana, 
que existe apenas pela dedicação de 
amigos que pelo jornal se sacrificam 
o ano inteiro, sobre este ponto na-
da podemos adiantar, sem deixar de 
reconhecer que, não obstante, a 
ideia do encontro é de acarinhar e 
de pôr em marcha. 

ntrtntnitllnnu1E11111111riuullurnnuluntJuunutuulnllnnrrrlutlr 

FESTAS DOS ESTUDANTES 
flA QUADRA DE WÀTAL 

Foram um sucesso as Festas de 
Natal, promovidas e realizadas pelos 
estudantes barcelenses, com fins be-
neficentes. 
Assim a nossa mocidade académi-

ca, divertindo-se com nobreza e fa-
zendo ressurgir costumes tradicio-
nais quase perdidos, praticou dupla 
boa acção: trouxe alegria aos bar-
celenses e fez o bem. 

Desde a tarde desportiva à sere-
nata, do teatro ao chá dançante, os 
estudantes barcelenses evidenciaram 
o alto nível de sua cultura e de seus 
actos que assim, bem encaminhados, 
são promissores de futuro certo e 

venturoso, que não se pode cons-
truir na folia e pagodeira, ainda que 
académica. 
A mocidade estudantil divertiu-

-se e divertiu, arrecadando alguns 
milhares de escudos que reverterão 
a favor dos necessitados. Resolveu 
— e muito bem -- aplicar o produto 
desta festa, a juntar a outras even-
tuais para, com auxílios esperados, 
construir uma casa para pobres de 
Barcelos. 
O rendimento ilíquido foi de 

18.414$60. Tendo havido 'despeza 
no total de Esc. 2.686$10, resta o 
saldo de 15.728$50. 
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Escassos minutos antes das onze 
horas, os Bombeiros presentes, em 
formatura geral, encaminham-se 
para a Igreja Matriz de Barcelos, 
para assistência à Missa, celebrada 
pelo Rev. Prior cia Cidade, que de-
dicou a homilia à família dos Bom-
beiros, sagrada pela solidariedade, 
o sacrifício e a heroicidade dos seus 
elementos, sob as bênçãos elo Se-
nhor. 
Da colegiada, os Bombeiros se-

guem para o Largo elo _Município, 
onde formam em continência, ao 
hastear das bandeiras nos Paços do 
Concelho. Seguidamente os Corpos 
Directivos e o Comando, junto com 
os convidados, sobem ao Salão No-
bre, para cumprimento às Ex.mas 
Autoridades. Recebe-os o Presi-
dente da Câmara, Dr. António Vas-
co Faria, acompanhado de alguns 
Vereadores. Pelos Bombeiros, falou 
o Presidente da sua Assembleia Ge-
ral, Eng.o _Mário Azevedo, respon-
dendo, em agradecimento ,o Presi-
dente do'Municipio, que se afirmou 
solidário com os Bombeiros da sua 
Terra, por dever pessoal e de car-
go e ainda por ter sido 1.o coman-
dante da Corporação o avô de seus 
filhos, senhor Avelino Aires Duar-
te. 
Cumprida esta missão de cortesia 

e gratidão, os Bombeiros marcha-
ram em direcção ao Monumento ao 
Bombeiro, onde, com as corpora-
ções em sentido e ao soeu da mar-
cha de continência, foi aceso o fa-
clio ele homenagem ao Voluntário e 
colocado um ramo de flores, res-
pectivamente pelo Presidente da Li-- 
ga cios • Bombeiros Portueses, Snr. 
_'loura e Silva, e pelo Inspector da 
L'ona Norte de Incêndios, Tenente-
-Coronel Alexandre Gouveia llaga-
lliães. 
A formatura, seguidamente, enca-

minha-se pela Avenida dos Comba-
tentes ela Grande Guerra e, ao pas-
sar pela Praceta de Santo António, 
à voz do Comando, os Bombeiros 
olham à esquerda, em homenagem 
siniples mas significativa, a João 
Duarte — o amigo, cuja dedicação e 
cujo valor é precisamente agora na 
sua falta crue se sente e melhor se 
avalia. Seguindo pela Rua Cândido 
cia Cunha, dirige-se ao Cemitério 
_Municipal, onde, na porta principal 
ela capela privativa, está um altar 
aunado, ,junto do qual se encontra 
o Prior de Barcelos, para a oração 
sufrágio. Formadas as corporações, 
de frente voltada para a capela, 
faz-se solenemente a chamada dos 
mortos, a que o coro dos assistentes 
responde : Presente ! E assim, an-
te o nosso espírito e com nossa 
amargura, surgem as figuras ele an-
tigos comandantes, dirigentes e ami-
gos dedicados, em desfile fúnebre, 
com eco, por certo na eternidade. 
onde todos se,encontram. E ei-los : 

Sebastião de Oliveira 
Avelino Aires Duarte 
M:anuel Pereira Esteves 
Artur Roriz Pereira 
I• rederico de Carvalho 
António Pereira 
Joaquim José de Araújo 
Fernando Marinho 
Padre António Vilachã Esteves 
Padre Manuel Vilachã Esteves 
Dr. Manuel Liana Torres 
Francisco José '. onteiro  Torres 
Secundino Pereira Esteves 
Augusto Soucasaux 
Alberto Esteves 
João Duarte Veloso 
Manuel Augusto Vieira 
José de Sã 

Cinema dos Bombeiros 
Apresenta em 11 de Janeiro, para 

adullos 

ELA E OS SEUS MARIDOS 

A comédia mais sensacional pro-

duzida em Hollywood nos últimos 

1.0 anos, com Shirley Maclaine, Ge-

ne Kelly e Van Dky. 

Ein 13 e I : 

DUELO NA SOMBRA 

com Robert Taylor. 

António Freitas 
Manuel Pereira da Quinta 
D. Ana Beleza Ferraz 

e outros, que temos de omitir, para 
não nos alonarmos. 

E a comemoração do aniversário 
dos Bombeiros, que.- esteve sempre 
à altura do acontecimento, ganha 
em espiritualidade, tornando-se 
ainda anais cristã. Termina com a 
oração, recitada pelo Sr. Prior, pe-
los mortos, que repousam no Se-
nhor. Junto- do altar, com a sauda-
de de todos, depõe um ramo de flo-
res o Comandante Russo Belo, dos 
Bombeiros de _Matosinhos. 
E a primeira parte do programa 

termina com a romagem ao cemité-
rio de Bareclinhos, onde, junto do 
talhão privativo da Corporação de 
além rio, os Bombeiros formam e 
perfilam também, enquanto é de-
posto junto do monumento respec-
tivo um ramo de flores, pelo Vice-
-Presidente da Direcção da Associa-
ção vizinha e auriga, Dr. José An-
tónio Beleza Ferraz. 

Á noite, a ceia tradicional, a que 
se dignou presidir Sua Ex.a o Go-
vernador Civil do Distrito. Presen-
tes, todos os.barcelenses autênticos, 
nesta verdadeira assembleia geral 
de consagração dos seus Bombeíros. 
Á direita da presidência estive-

ram os Srs.: Presidente da _lesa da 
Assembleia Geral da Corporação, 
Engenheiro Mário Azevedo; Presi-
sidente da Câmara Municipal ele 
Barcelos, Dr. António Vasco de Fa-
ria ; Presidente da Liga dos Bom-
beiros, Engenheiro Moura e Silva ; 
Dr. Francisco Rodrigues Torres ; 
e Prior de Barcelos, Reverendo Al-
fredo Rocha. A esquerda, senta-
ram-se os Srs.: Inspector de Iu-

cêndios da Zona Norte, Tenente-Co-
ronel Alexandre Guedes -Magalhães; 
Deputado Professor Nunes de Oli-
veira; Comandante da Legião Por-
tuguesa, Major Rui de DMendonça ; 
Presidente da Direcção dos Bom-
beiros de Bareelinhos, Dr. José Pe-
reira Machado ; e Arcipreste cie 
Barcelos, Rev.o Rodrigo Novais. 
Ambiente distinto, de salutar con-

fraternização, com uns 250 compar-
ticipantes, arre mais o salão não 
comportava. De outro modo, os pre-
sentes seriam em número maior. 

No final da ceia, iniciou os brin-
des, pela Corporação em festa, o 
Engenheiro .Bário Azevedo, com 
saudação e agradecimento às enti-
dades oficiais e às individualidades 
presentes, procedendo no final do 
seu discurso à condecoração de se-
nhoras, amigas da Casa, e de Bom-
beiros, salientando-se a do CHEFE 
ANTÓNIO DE JESUS FERNAN-
DES, distinguido merecidamente 
com a honra máxima da Corpora-
ção, pelos seus 50 anos de serviço, 
com a Medalha de Oiro — galardão 
até o presente só concedido ao Mé-
dico da Corporação e Barcelense a 
mais de uni título ilustre o benemé-
rito, o Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res. A medalha foi imposta ao Che-
fe Fernandes por S. Ex.a o Gover-
nador Civil, entre aplausos da vas-
ta e selecta assistência, que, de pé. 
ovacionou o Chefe Fernandes. 

A seguir foram distribuídas a 
Bombeiros as medalhas seguintes : 
de 10 anos de serviço a António Go-
mes de Lima ; de 5 anos, a João 
Baptista Lopes 'Iartins e Mário ele 
Oliveira Rocha. 
E a senhoras, pela sua dedicação 

à Corporação, as medalhas Seguin-

les : de 20 anos de serviço, a D. 
Ascendina Perestrelo Rego e D. Ju-
dit Perestrelo Rego; de 10 anos de 
serviço a D. Maria do Carmo Perei-
ra, D. liaria do Céu Gonçalves Car-
valho e D. Antonícta Barroso Cou-
tinho ; de 5 anos de serviço a D. 
Fernanda Pacheco Fieira e D. _lia-
ria Isabel Perestrelo Carvalho. 

O segundo brinde foi o do Engen-
heiro doura e Silva, que em pala-
vra fluente e convincente trouxe a 
saudação da Liga dos Bombeiros 
Portugueses — homenagem à Cor-
poracão em festa e mensagem ele 
esperança, perante tal compreensão 
e dedicação, nos destinos sagrados 
e eternos de Portugal, dando o de-
vido relevo, a evidenciar alto espí-
rito de justiça, que a presta a quem 
a merece, aos 50 anos de serviço do 
Chefe Fernandes, a quem a Liga 
distinguiu também com alta conde-
coração : Medalha de oíro, com 2 
estrelas. Honra ao valor e ao méri-
to. A medalha foi colocada no pei-
to do dedicado Bombeiro, pelo Ins-
pector de Incêndios da Zona \orce, 
outra vez entre aplausos da assis-
tência. 
Em evidência de alta espirituali-

dade— despertar dos valores ver-
dadeiros para a realidade do mo-
mento que passa, pondo em evidên-
cia élites realmente superiores c 
efectivas— continuam os brindes, 
falando o Engenhciro Albuquerque, 
Comandante dos Bombeiros Volun-
tários Portuenses, seguido cio Te-
nente-Coronel Guedes Magalhães e 
depois do Deputado \unes de Oli-
veira, continuando, como lhe com-
petia, o Presidente da Câmara, para 
encerrar os discursos, em improvi-
so brilhante, oportuno e feliz, Sua 
Ex.a o Governador Civil do Distrito. 

Duas constantes de todas as ora-
ções, desde a 'elo Presidente da Câ-
inara, associado de júbilo do «com-
panheiro ele trabalho», aos oradores 
antecedentes e seguintes : 

— A consagração do Chefe Fer 
nandes. a quein foram prestadas 
merecidas homenagens, pela . sua 
dedicação, flagrante exemplo para 
o egoísmo cie hoje, tão cego e mal-
doso, que neiu a vontade e a justi-
ça quer reconhecer '. 
—E a afirmação — que não pro-

messa — ouvida ao Deputado Nunes 
de Oliveira, ali mesmo repetida pe-
lo Presidente da Câmara e autori-
zadamente confirmada por S. Ex.a 
o Governador Civil, de que ainda 
este ano se iniciarão as obras para 
o novo quartel dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos— boa nov• 
que emocionou e alvoroçou a vasta 
sala, premiando com demorada ova 
ção as referências daqueles orado-
res à solução desta maior necessi 
dade da velha e sempre gloriosa 
Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos ! 
E coro a garantia solene de Su 

Ex.a o Governador Civil de ainda 
este ano e noutros a seguir se ini-
ciar também a construção de outros 
melhoramentos, essenciais para a 
nossa Terra e que concretizarão o 
progresso de Barcelos  terininon a 
ceia desta noite, entre ovações, que 
se extinguiram só depois da retira-
da elo ilustre e venerando Governa-
dor Civil. deixando em justificada 
alegria o coração elos Bombeiros„ 
generosos, c dos Barcelenses agra 
(tecidos. 

Noite de triunfo— para os Bom' 
beiros e para Barcelos— esta dal 
tradicional ceia da Corporação ! 

S BAZAR 1 
em Portugal e na Mundo de hoje 

Os Municípios de Moçambique, 
mandaram a Lisboa, devidamente 
,encartados, os homens seus para 
prestarem ao Senhor Presidente do 
Conselho a sua homenagens. Foi 
urna representação numerosa e ca-
lorosa. Podo dizer-se que o povo 
de Moçambique estava todo ali re-
presentado por os que mais tinham 
qualidade para o fazer. 
O Senhor Presidente do Conselho 

respondeu com um discurso verda-
deiramente notável em que viu e 
definiu o problema de África neste 
mundo tão agitado. 
O Senhor Presidente do Conselho 

mandou agradecer em primeiro lu-
gar a representação dos « homens 
bons» de Moçambique e do convite 
amável que esses « homens bom » 
lhe fizeram para visitar a Provín-
cia. Disse Salazar que tinha a 
maior satisfação eni visitar essa 
Província distante, mas só Deus sa-
be se ela ainda se poderá realizar. 
«A nossa presença aqui é no fun-

do talvez um protesto ou, melhor, 
a rectificação ostensiva de muitos 
maus passos que outros deram. 
Posso aproveitá-la para lhes dizer 
alguinas palavras sobre política ele 
África, e os seus erros». 

Salazar disse, a seguir, que cada 
um há-de assumir perante a His-
tória, a sua parte de responsabili-
dade. Há-de ver-se se somos cul-

pados, como nos acusam, ou víti-
mas que os verdadeiros responsá-
veis parecem mesmo não lastimar. 
L sabido que alguns países da 

África do Norte, com um passado 
histórico que os vizinhos imediatos 
ao sul do Sará não podem invocar 
têm pretendido dirigir-lhès os des-
tinos sobre mal disfarçada hesnio-
nia. E Salazar, disse que, mesmo 
que não fossem estes os intentos, 
haveria sempre que ter em conta os 
resultados da subversão africana 
comandada e em boa parte financia-
da do Norte perante a inércia ou a 
disposição e cedência do Ocidente. 
Não admira, pois, que Salazar ti-

vesse desde começo posto entraves 
ao que muitos supunham ser o nos-
so dever e por isso disse que só 
Deus sabia se seria possível reali-
zar a visita que os moçambicanos 
lhe pediam. 
«Não posso, assim, terminar es-

tas palavras, como tanto desejaria, 
com uma nota de que todols — so-
bretudo os que mais sofrem — con-
siderem de claro optimismo. Mas 
penso que deve ser-se optimista 
quando se está seguro ele fazer du-
rar indefinidamente a resistência». 

Salazar disse, assim, uma verda-
de que todos nós sentimos. Ainda 
bem que ele a disse com a clareza 
necessária. 

Manuel Araújo 

Elos da Hompun de Barcelos 
ao Prol. Doutor HUU21 de Oliveira 

(Conclusão da 4.' página) 

próprias forças, para assegurarem 
uni futuro melhor aos filhos, aos 
pais, aos irmãos, às noivas que, com 
lágrimas os viram partir para lon-
ges terras ; em nome de todos, Se-
nhor Deputado Prof. Nunes de Oli-
veira, o quero saudar à velha usan-
ça de nossos passados « DEUS O 
SALVE». 

E, dentre quantas palavrasgos-
taria de dizer-lhe, aqui deixo uma 
só, dita bem do fundo do coração de 
cada uni de nós — OBRIGADO. 

Vou levantar a minha taça ; nela 
deponho em nome ele todos, viu vo-
to : — Que a vida de Vossa F,xcelên-
cia ; que a vida de sua Ilustre 
llher e Minha Senhora — a quem ca-
da um de nós respeitosamente bei-
ja a mão ; que a vida de seus filhos 
tanta vez privados da coniparihia 
elo Pai por nossa causai ; que a vicia 
ele quantos lhe são caros, Senhor 
Deputado, seja tão próspera e feliz 
qu'<anto cada um de nós para os nos-
sos anais queridos deseja. 

Dever cumprído 

Cumprida a sua missão, na defe-
sa da integridade nacional, em An-
gola, acaba de regressar ao conví-
vio de sua família e de seus amigos. 
o Sr. José Daniel Fernandes Fer-
reira, nosso dedicado amigo e assi-
nante. 

(Elos ) Chalhueu . 
de Nona ípibupgo 

Do Dr. _Manuel Joaquim Falcão 
Vice-Consul de Portugal em NovJ 
Friburgo. Brasil, e secretário d 
Direcção da ELOS daquela cidacl 
recebemos convite, embora atrai 
do no correio, para a instalação ofil 
cial desfie grupo, realizada em 15 d1 
Dezembro findo, atenção que regi`; 
t amos e agradecemos. 1 

Elos, segundo lemos, tendo pol 
trilha o idioma português e fadada 
a se expandir por lugares os mail 
diversos e distantes, sejam quais fo 
rem as suas peculiaridades )ocai• 
próprias ou típicas, é um S111B0 
LO DA MANUTENCAO E GARAN 
TIA DA SOBREVIVENCIA cri 
qualquer lugar do inundo de priá 
cípios e ideais que a L1NGUA MA 
TER conferiu e consolidou nos lio 
niens de todos os tempos. 1 

Familiar de milildm em fiffi 
do S0h21duia HRiooal Do UllraÉ 
As que o quiserem, podem se 

recebidas na Secção Concelhia dei 

Movimento Nacional Feminino, qut, 

funciona na Câmara -Municipal dd 

Barcelos, às terças e sextas-fairasi 

cias 4 às 0 horas da tarde, como no 

pede para divulgar a sua digna Pi 

ridente, Sr.a D. _-\faria da Grae, 

Duarte Barreto Faria. 

BOAS FESTAS  N11»1iIqü1ais delPeriu ii 
PRODUTORES, DISTRIBUIDORES E EXPORTADORES 

de NITRATO DE CÁLCIO e NITROLUSAL magníficos adubos dos 4 NNNN ainda mais conhecidos 
pelos ADUBOS DAS BOAS COLHEITAS 

Participam qne em 1967 exportaram mais de 4o 000 toneladas destes adubos, já iniciaram a produção 

dos nonos complexos NITRAPOR, NITRAPÓS e NITRATRÊS e desejais a todos os leitores do 
«Jornal de Barcelos» : Boas Festas e ano farto nas suas culturas. 

Alão poupe nos adubos ! 
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Clr o ínica Cirúrgica 
doi Irmãos de •. Joáo de Deus 

ANEXA À CASA DE SAÚDE Telefone 82211 

B .4 RCrELOS 

destinada a atender a pessoas de ambos os sexos 
CONSULTAS: 

ESTOMATOLOGIA (Boca e dentes) — 4.as-feiras, às 15 horas 

OFTALMOLOGIA (Doenças de Olhos) — 5.as-feiras, às 9 horas 

CIRURGIA GERAL— Consultas --5.as-feiras, às 15 horas 

Operações: dias a combinar 

OTORRINO (Ouvidos, Nariz e Garganta) — Sábado, às 15 horas 

RAIOS X (Radiografias e Radioscopias) sem dia fixo 

Opiirnos quartos e boas enfermarias 
à disposição de todos es médico-, 

e ao serviço de todo o público 

1111111 III11 1 tll 111 11 1 Ifl f 11 1 Ii1111 1 11 111 IIITT IIIIIIIIt1111tt111111111t111t1111, 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRfACO 

H••••• H A D 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones : 24 325 • 29 968 w 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

P0 6s!o.. 
SOME 
E SIGA... 
145 contos 
rendem-lhe 
965$00 mensais, 

Juro de 8 oio 
Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 
Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 
comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-
vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A mazéfis c:m áreas de 40 a 4.000 m2 com muito boas icessos e viaturas. 
Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais - Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João do Estoril) Alapraia. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e experiêna na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 
ficam à disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J. PIMENTA, 1.19DA 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 4784 . 
EM QUELUZ — Rua D. 1`1aria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670. 

•e• 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA`INJ DOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 

A boa ifilopffificão CARTAZ DESPORTIVO 
D•6;lR[G•Rr-. 
ba:frRRRRSRiR• 

■■ RRRB\ 

mmr-eequ•uºbré !• 

Foi para ti, prezado leitor, foi 
para nós, que domingo último falou 
nas Missas da Igreja Matriz, o Pa-
dre Alberto Campinho — mensagei-
ro da Voz, da Verdade. 

Sentes-te — e muito bem — senti-
mo-nos nós igualmente, portadores 
ela Verdade — da Verdade de filhos 
de Deus, irmanados pela Justiça e 
pela Caridade. 1 

Pois são estas duas causas sagra-
das — a da Justiça e da Caridade — 
que o inundo moderno, insensível 
ou desvirtuado, ignora e combate, 
assentando os seus pensamentos, as 
suas palavras -e os seus actos na 
:Mentira. 
E a generalização da Mentira pro-

voca o descontentamento — origem 
do ódio, que faz a guerra, como 
apontou o Rev.0 Padre Campinho. 
A incerteza e a angústia do mun-

do de hoje— filhas da Mentira - -
têm por isso a terapêutica na Ver-
dade. Mas na Verdade integral, 
desassombrada e operante. 
Esta a grande responsabilidade 

dos cristãos, a grande hora dos ca-
tólicos, que, sem se . negarem a si 
próprios, não podem ficar calados 
nem indiferentes. 

Pois o que será, se não silêncio e 
indiferença, a falta de órgãos de 
informação católicos ? 
A pouca Imprensa, ao serviço da 

• erdade, vive graças à dedicação de 
amigos, infelizmente muito poucos, 
embora totalmente dedicados. É 
fraca — bem o sabemos — pelos 
meios de que dispõe, a Imprensa 
católica. Mas a culpa é só tua, pre-
zado leitor, que não a ajudas a 
cumprir este dever, que é nosso e 
teu. 
Só temos uma emissora de rádio 

católica e a servir deficientemente 
o País ? É o que tu queres que ela 
seja. 
Mas vai sendo tempo de nos des-

pertarmos para a consciência das 
nossas responsabilidades. Vai sen-
cio tempo de ajudarmos a Impren-
sa e a rádio Católicas e então os 
nossos órgãos de informação esta-
rão à altura da hora que passa. 
Quem — aqui no norte — não sen-

te a necessidade de ouvir em suas 
casas a Rádio Renascença, portado-
ra da Voz de Deus ? Chegou a hora 
desta realização e a todos nós se 
impõe o dever de a ajudar a con-
cretizar-se. E podemos e devemos 
ajudá-la com o nosso interesse, com 
a nossa ajuda monetária, que não 
devem demorar. 

ewwaI% •awwawwawwawwaww•zwswwi 

Tribunal Judicial de Baicetos 

ANUNCIO 
(2 a publicação) 

Faz-se saber que pela 2.a Secção 
de Processos ela Secretaria Judicial 
da comarca de Barcelos correm édi-
tos de 30 dias, contados da 2.a e úl-
tima publicação deste anúncio, ci-
tando o réu JOSÉ DA CUNHA 
AMARAL, solteiro, maior, ausente 
cm parte incerta do Brasil e com 
última residência conhecida na fre-
guesia de Vila Cova, desta comarca, 
nos autos de acção ordinária para 
investigação de paternidade ilegíti-
ma que ao citando move o autor 
António Nogueira Dias, solteiro, 
maior, jornaleiro, do lugar do Sa-
nio, dita freguesia de Vila Cova, pa-
ra no prazo de 20 dias, findo o dos 
éditos, contestar, querendo, dedu-
zindo a sua defesa, o pedido feito 
pelo autor na petição inicial da re-
ferida acção, pedido esse que con-
siste em o autor ser declarado filho 
ilegítimo perfilhado daquele réu, 
para todos os efeitos legais, coai 
fundamento no n.o 4 do art.o 34 do 
Decreto n ° 2 de 25 de Dezembro de 
1910, seguindo-se os ulteriores ter-
mos do processo ordinário. 

Barcelos, 22 de Dezembro de 1967. 

O Escrivão de Direito, 

(a) Joriquim Pinto Colho 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 

(a), Antõpüo da Costa e Sá 

Comentando ... 
Pressupõe-se que dos desaires co-

metidos — tantos têm Sido ! — nas-
çam medidas drásticas contra ele-
mentos que compõem a equipa 
principal do Gil Vicente F. C.. 
É que não vislumbramos nenhum 

mérito ou melhor apetrechamento 
nas equipas que nos bateram o pé, 
ou sejam: Ancora Praia, Monção, 
Prado e para culminar, será que 
culminou ? esta facécia com o Li-
mianos. 
Já o mesmo não dizemos frente a 

uni Fafe, Vianense e Riopele, pois 
aceitamos como meras contingen-
cias do jogo o que por lá nos suce-
deu. L'mpatamos com o Riopele no 
seu campo e perdemos tangencial-
mente com o Vianense e o Fafé, 
também no campo destes, ela con-
dições conhecidas dé sobejo e que 
teve os seus laivos de injustiça. 
Ora se uma equipa pode opôr-se 

a antagonistas que se estribaram 
em aquisições de valia, como não 
levar de vencida notóriamente in-
feriores ? 

Será talvez difícil de responder, 
mas nunca impossível. Não quei-
ramos var « caveira de burro» nesta 
desconexa equipa gilista, porque o 
qúe de facto existe é uma indisci-
plina total no jogo e muita má von-
tade por parte de alguns elementos 
ceie não querem ter por colegas ou-
tros. 

Dest'arte, surgem derrotas quase 
incompreensiveis, perante a apatia 
e desinteresse de certos sectores da 
equipa que passam o tempo a dis-
cutir e a comprazer-se em assacar 
culpas a outrém. 
Mas para além disso tudo, que 

assume foros de muita importância, 
sobressai o afrouxamento da capa-
cidade física. Não existem pulmões, 
faltam as pernas, desforram-se a 
discutir uns com os outros, dando 
um triste espectáculo e uma notória 
falta de brio e pundonor pela ca-
misola que envergam. 
Das maleitas que enferma a equi-

pa gilista — indisciplina de jogo, 
falta de brio, nenhuma camarada-
gem, pouca assiduidade aos treinos 
— só vemos uma possibilidade de 
cura, para que os atletas se dignem 
arrepiar caminho PESADAS 
MULTAS ! 
Convenhamos que não é nessa 

crnergêncía que algo se possa con-
seguir com «paninhos ;quentes», pois 
para grandes males grandes remé-
dios. Se estamos a cuidar que o 
atleta se persuade com boas pala-
vras e melhores maneiras, eri iq 
crasso estamos a cometer, pois na 
generalidade o jogador de futebol 
só vê nisso sinal de enfraquecimen-
to de quem dirige e orienta. 

A sombra da Cruz 

José Correia Landolt 
Repousa, recebendo o prémio do 

seu sofrimento, o Sr. José Correia 
Landolt, que no primeiro do ano 
corrente se finou no Hospital de 
Barcelos. 
A nossa pena, infatigável há vá-

rias décadas, vacila ao linhar sim-
ples palavras pela memória deste 
homem bom, a cuja porta a infeli-, 
cidade batera. Ouvíramos, precisa-
mente no dia em que o bom amigo 
entregou a alma ao Criador, « que 
homem feliz é aquele que consegue 
manter-se calmo na infelicidade». 
Companheiro de pensamento, de 
anseios e de lidas de José Landolt— 
e sabedor como somos da sua since-
ridade e da sua lealdade, sofrendo 
com a sua perda, sabemos da no-
breza com que enfrentou as dificul-
dades da vida. Pouco importa o que 
fomos ; só interessa o que somos. 
Agora que este velho companhei-

ro da Imprensa, do Círculo Católi-
co e cia Franqueira se encontra no 
seio de Deus, levantamos as nossas 
preces ao Altíssimo para que na 
eternidade dê descanso a ,quem na 
terra nunca o teve nem o aceitou. 
Paz à alma do bom amigo; pêsa-

mes à família enlutada. 

Se ainda é tempo de acudir, acu-
da imediatamente quem tem à fren-
te os desígnios do velho e, sempre 
glorioso Gil Vicente. Não podem 
uns tantos maus atletas, que disso 
julgámo-lo só têm o nome, desbara-
tar de qualquer modo o que levou 
tanto- tempo a construir. Se para 
tanto for -riecessárío, RUA COM 
ELES, pois se tivermos que morrer, 
morramos ao menos com dignidade. 
É que para além do Gil Vicente, 

está toda uma CIDADE a tremes 
com -as sevicias de alguns maus ser-
vidores... 

Ca muato fteã OM da I Divisão 
(1.- Jornada — 2.' Volta) 

Resultados gerais: 

Limianos — Gil Vicente, 4-1 
Santa Maria — Fão, 4-0 
Riopele — Vianense, 3-0 
Monção — Fafe, 0-1 
Taipas — Oliveirense, 2-0 
Esposende — Prado, 2-1 
Ancora Praia— Valdevez, 3-1 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Monção 
Prado — Santa Maria 
Fão — Limianos 
Fafe — Taipas 
Oliveirense — Riopele 
Vianense — Ancora Praia 
Valdevez — Esposende 

Campeonato R20Hal de Juniores 
última Jornada — Zona Norte 

Resultados gerais: 

Vianense — Gil Vicente, 2-1 
Santa Maria — Limianos, 1-0 
Valenciano — Valdevez, 0-0 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

Vianense 
Gil Vicente 
Monção 
Valenciano 
Valdevez 
Limianos 
Santa Maria 

Pontos 
24 
1s 
16 
9 
7 
J 

3 

No próximo domingo iniciar-se-á 
a poule dos quatro apurados, zona 
Norte e Sul, que são o Vianense; 
Gil Vicente, Vitória de Guimarães e 
Sporting de Braga, para apuramen-
to dos três primeiros classificados 
que ingressarão no Nacional de Ju-
niores. 

Campeonato RPORdi do Juvenis 
Zona Norte-5.a Jornada 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Vianense, 2-2 
Limianos — Galos, 0-1 
Ancora Praia — Esposende, 3-1 

Zona Sul 

Guimarães — Santa Maria, 4-0 
Braga A—Riopele, 3-1 
Fafe — Braga B, 3-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Os Galos 
Ancora Praia 
Gil Vicente 
Vianense 
Limianos 
Esposende 

Pontos 
7 
r,_ 
5 

5 
5 
2 

Jogos Para domingo: 

Limianos — Gil Vicente 
Vianense — Ancora Praia 
Galos — Esposendo 

GUIbMAR 

> _swawwawwawwawwawwawsaw• aves 

OPERÁRIOS 
precisa 

J. Pimenta, LRda 
Pedreiros, carpinteiros, 
trabalhadores, 

estucadores e pintores 
— Temos dormitório — 

Avenida Camilo- 144 Telefoneet 51966 * 50175 P O R T O 
(«Jornal de Barcelos», n.- 926, de 11-1-968) AMADORA — REBOLEIRA 
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Redacção e Admlfilstraoo 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pals, 4 — Telefone 82465 

BARCELOS 

Cetro de Necolha e Diuulga•ão 
de Trahalho• Arfie•aoai• do Di•t•iio 

NÚCLEO DE BARCELOS 

Bal••ça Geral do CPn1•o do •rfieg•nalo de Barcelos, PM 31-12I 
A C T 1 V 0 

CAIXA — Dinheiro em cofre ... ... 
RENDAS E BORDADOS -. Valor da existência ... 
TECELAGEM — Valor da existência ... ... ... ... 
LOUÇAS — Valor das existentes ... ... ... ... ... ... 
ENTRANÇADOS — cestos, chapéus, etc . ... ... ... ... ... 
OUTROS TRABALHOS — Funilaria, jugos, gamelas, etc. ... ... 
DEVEDORES E CREDORES — Saldos em débito ... 
BIBLIOGRAFIA — Valor da que foi eomprada ... ... ... ... ... 
MOVEIS E UTENSÍLIOS — Uma enceradora ... ... 2.900$00 

—Um tear pequeuo ... 780$00 
—Um tear grande ... 1.225$00 
— Estanteria do F.F.E. .. 33.680$70 

Soma do ACTIVO ... ... 

PASSIVO 

DEVEDORES E CREDORES— Saldos credores 
SUBSÍDIOS — do F. F. E. pelo valor da estanteria 

Comissão das Festas ... 

313$00 
-6.942$00 
11.930$00 
18.785$00 
4.107$00 
7.735$00 -
5.482$60 
155$20 

38.585$70 

e 10.000$00 da 

PERDAS E GANHOS — Saldo verificado em balanço, nos trabalhos 
artesanais em existência ... ... ... ... 

94.035$50 

26.475$20 

43.680$70 

23.879$60 

Total do PASSIVO ... ... ... 94.035$50 

OBSERVAÇÉES: 

Como deve notar-se, não figura 
neste Balanço, o subsídio de 124 
contos de F. F. E. para este Núcleo 
porque ainda aqui não, foram re-
cebidos. 
A bibliografia do Núcleo é, qua-

se toda, devida a ofertas. Por este, 
motivo, a pequena verba inenciona-
da. 
O subsídio da Comissão das Fes-

tas das Cruzes foi totalmente gasto 
nos números das festas e nem che-
gou para cobrir todas as despesas. 

Movimento do mês de Dezembro 
Vendas: 1961$00. _ 

Visitantes: 703 portugueses, 2 ale-
mães, 30 espanhóis, 6 ingleses, 14 
franceses e 2 belgas. Total : 1757 vi-
si tantos. 

Total das ven.dasti de Maio 
a Dezembro, inclusive ; 

79 684$30„ assim distribuidos 
10 326$00 de Rendas e Bordados ; 
5 327$90 de tecelagem ; 48 758$40 de 
louças. 5130$00 ' de entrançados ; 
10142$00 de outros trabalhos diver-
sos (funilaria, jugos, gamelas, ro-
cas, fusos, espadeladou.ros e espade-
las, etc.). 

Visitantes durante o ano de 1967: 
6 993 portugueses, 2 385 franceses, 
1360 ingleses, 1457 espanhóis, 111 
brasileiros, 124 alemães, 7 suíços, 

13 holandeses, 102 americanos, 2 
belgas, 2 austríacos, 7 chineses, 3 
noruegueses, 3 japoneses e 389 in-
determinados. Total de visitantes: 
12958. 
Durante o mês de Janeiro, os li-

vros e demais documentação da 
contabilidade ficam no Centro do 
Artesanato de Barcelos à disposição 
de quem deseje consultá-los. 

Barcelos, 4 de Janeiro de 1967. 

Pelo CENTRO DO ARTESANA-
TO DE BARCELOS: 

Mais uma criança 
que nasceu na ambuláncia 
dos Bombeiros de Barcelos 

Na madrugada de 3 de Janeiro 
foram chamados urgentemente os 
socorros dos Boinl>eiros Voluntários 
de Barcelos, para conduzir aos ser-
viços de maternidade do Hospital 
de Barcelos Valentina do Vale Mar-
tins, casada com António Ferreira 
Barbosa, de 29 anos, residente no 
lugar do Gestido, ela freguesia de 
Vila Frescainha S. Pedro. 
A caminho do Hospital a partu-

riente deu à luz uma robusta crian-
ça do sexo masculino, tendo sido 
assistida pelos elementos do Corpo 
Activo daquela Corporação, Chefe 
António Fernandes e pelo Bombeiro 
n.o 39, José Rocha. 
Mãe e filho encontram-se de ex-

celente saúde.' 

PEQUENO'5 ANúHC1C>-S 

Maria Angelina Correia 
llédlca BE4paelallata de Crlaafas   

  Cllelea Geral de .502heras 

Coaasltdelo: Campo 5 de Oatabro 
Rcaidéneia a Av. Comb. G•. Ge.eera, 114 
Telefa.. Conanit. W 58 - Reald. 82803 

Garrafas vasias 
de 3/4 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 

CASA ÁGUIA 
Avaa. dcs Csmbatentec 1BABCELOS 

Telefone 82445 

CÉS 1R F. CARDOSO 
ADVOGADO 

Católica e Re+gionallsia 

0 Cc 1 Er- 1 D À 4 _—M E 
Aniversários 

Quinta-feira, 11 

Fernando Lopes Ribeiro e Meni-
no António Armando Lima Sam-
paio Duarte. 

Sexta-Feira, 12 

D. Delfina Atália Guimarães Fa-
ria, . D. Maria da Conceição Cruz 
Sousa Lima, D. Maria Ondina Go-
mes de Sá e Menina Maria José Oli-
veira Viana de Queirós. 

Sábado, 13 

D. Maria de Lurdes Pontes Albu-
querque Faria. 

Domingo, 14 

José Gomes Milhazes, Menina Ma-
ria Olindina Albuquerque Dias Go-
mes, D. Maria José Carvalho Nunes 
de Oliveira e Menina Luísa Maria 
Monteiro de Carvalho. 

Segunda-feira, 15 

Júlio César da Cunha Valongo, 
Carlos Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues e D. Maria Idalina Santos 
Lopes. 

Terça-Feira, 16 

D. Antónia da Conceição Fonseca. 

Quarta-feira, 17 

D. _Maria Ofélia Rodrigues Dias 
e Silva. 

Dr. Manuel H. Moreira 
Com satisfação, registamos que, 

dentro de duas semanas, voltará a 
estar entre nós este ilustre Amigo, 
a quem cordialmente desejamos 
completo restabelecimento. 
Estimamos que felizmente volte ao 

nosso convívio, proporcionando-nas 
a honra de sua amizade e os primo-
res de seu carácter. 

I 

Nascimentos 

Teve o seu bom sucesso, dando à 
luz uma robusto menina a Sr.a D. 
Cidália Miranda da Silva, esposa do 
Sr. António Gomes Vieira. 

—Igualmente com uma interes-
sante menina, deu à luz a Sr.a D. 
Maria Arminda Eiras Ribeiro, ca-
sada com o Sr. Manuel António An-
drade Fernandes. 
Mães e filhas encontram-se bem. 
Os nossos parabéns aos progeni-

tores, com votos de venturas para as 
recém-nascidas. 

Pedido de Casamento 
Em Vila Cova, deste concelho, foi 

pedida em casamento a Sr.a D. Ia-
ria Carminda da Costa Alves, filha 
da Sr.a D. AdelaideGonçalves da-
Costa Alves e do nosso dedicado 
ainiQo e velho assinante, Sr. Joa-
quim Bernardino Alves, senhor da 
Casa do Bento, daquela importaria 
freguesia, para o Sr. Albino Olivei-
ra Carvalho, filho da Sr.a D. Ade-
lina de Jesus Oliveira e do Sr. Luís 
Carvalho, proprietários, de S. Mar-
linho do Vale, Vila Nova de Fama-
líeão. 
O enlace realizar-se-á brevemente. 

Composição e Impressão 
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Visado pela Censura 

.Eco da Homenagem de Barcelos', 

ao Prof. Doutor Nunes de Oliveira 
(Continuação da primeira página) 

na razão directa do dever e do bem recebido. É mais frequente e  
mais acentuada entre os mais chegados, entre os mais beneficiados.` 
Fraqueza humana que em si encerra a fragilidade da própria obra dos 
homens. Mas quando as realizações e os acontecimentos são carac-
aerizados por realidades universais, quando obedecem a motivos mais 
altos e se inspiram nos fins superiores do homem, então nem o temi 
po nem a corrosão lhes tocam e tornam-se em ideias e factos imor-
tais. Essas obras, são de hoje, serão de amanhã e de sempre. E os`, 
homens que as inspiram, as concretizam e sustentam -- são os lumi-

nares desta humanidade, que mercê de potencialidades extraordiná-
rias, venceu os séculos e há-de continuar a vencê los. 

Sem pretender ferir a modéstia do homenageado e sem cair em 
exageros, estamos certos de que, prosseguindo na mesma esteira a 
obra de Nunes de Oliveira, o fará um destes homens providenciais!, 
-- não des que chegaram, viram e venceram -- mas dos que sofre-• 
rarr, trabalharam e se esforçaram por um mundo melhor— fruto únícoi 
da honra e do dever. 

Fazendo ainda eco da homenagem de 17 de Dezembro último, 
publicamos agora -- e esperamos os leitores nos desculpem a demo-
ra -- o discurso que, em nome da comissão organizadora e promoto-
ra. abriu os brindes no almoço, que juntou perto de mil pessoas e no 
qual o seu autor, Sr. Dr. Adélio de Oliveira Campos, disse: . 

alinhas Senhoras 

Ateus Senhores 

Fiemos aqui todos, novos e ve-
lhos, intelectuais e incultos, ricos e 
pobres, dirigentes e dirigidos ; vie-
mos, de perto e de longe, sem dis-
tinção de credos políticos nem re-
ligiosos, sem curar, cada um de nós, 
se aquele que se senta a seu lado é 
cristão ou ateu, crente ou descren-
te, desta ou daquela filiação políti-
ca. 

Porque viemos 
Feio pecado é o da ingratidão ; e 

não quiseram os barcelenses come-
tê-lo. 
Por isso, aqui viemos eni tão 

grande quantidade e — para além 
da minha humílima pessoa— em 
qualidade tão excelente. 
Fiemos, senhoras e senhores, tra-

zer a nossa homenagem. Fiemos 
trazer a nossa gratidão. Viemos tra-
zer o nosso reconhecimento a um 
dos melhores barcelenses de sem-
pre: a um dos barcelenses que 
mais tem honrado a Terra onde 
nasceu , a um HOMEM pine tem si-
do exemplo vivo de quantos traba-
lham pelo engrandecimento imate-
rial e moral da sua e nossa terrax 
por cujo progresso, em lição per-
manente de tenacidade e de bairris-
mo tem sacrificado saúde e descan-
so — 0 NOSSO DEPUTADO, o De-
putado Professor Doutor Nunes de 
Oliveira. 
E vindo, demos prova irrefutável 

de que, abatidas as bandeiras, des-
pidas as cotas de arenas, esquecidos 
agravos de que algum de nós por-
ventura se julgasse vítima, somos 
capazes de TODOS NóS, UM Só 
pela Terra que foi do Alcaide de 
Faria, que foi 1d1 Condestável de ,Al-
jubarrota e que hoje é a NOSSA 
TERRA. 

Certo que muito deve material-
mente Barcelos ao Deputado Nunes 
de Oliveira. 
Mas, este abater de bandeiras, es-

te esquecer de agravos, esta unida-

de dos barcelenses liei-de dizer que 
das menores obras que lhe deve-
mos. 

Foi a sua actuação prudente, de-
dicada e calma; foi o seu julga-
mento acertado dos homens e das 
coisas ; foi o patentear do seu ca-
rácter íntegro ; foi o reconheci 
incuto da sua recta intenção ; foi á 
sua personalidade indiscutida e in-
discutível que tornaram possível n 
que parecia irrealizável — que cad., 
um de nós fosse só e apenas Bar-' 
celense. 
Por todos quantos viram, pela 

vez primeira, a luz do dia em ter-
ras de Barcelos ou a Barcelos estão 
presos pelo coração ; por todos os 
barcelenses de boa vontade, eu de-
sejaria aqui formular um voto : que 
a união de hoje se mantenha, que 
o amor a esta terra abençoada nos 
una para não mais nos separarmos`. 

Só assim Barcelos será aquilo que 
merece, que nós queremos que se 
ia e há-de ser quando se lhe fizer' 
inteira justiça. 

Senhor Deputado Nunes de Oli' 
vieira: 

Por quanto tem feito por Barcé 
los, aqui, em nome dos barcelenses : 
eni -nome dos presentes e dos au 
sentes; em nome dos que vierall 
e dos que não puderam vir; eir 
nome de quantos amanham a ter 
de sol a sol — de noite a noite--
para dela colherem, quanta vez 
bela parcos frutos ; ela nome de 
quantos ensopam em- suor a cainis:, 
que trazem na corpo junto das má 
quinas ou das ferramentas ; e 
nome de quantos sobre os livros o 
sobre seus instrumentos de trabalh 
intelectual ; em noive de quantos; 
barcelenses mourejam por ess 
Portugal fora ou arriscam genero 
samente a vída em terras portugue 
sas de África ; eia nome ele quantos 
barcelenses, pelo mundo além, cone 
o peito cheio de saudade, trabalham 
e se sacrificam até ao limite das 

(Conclui na 1a página) 

Largo da Madalena, n.o 1 

Telefone, 82447 — BAleeelel 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobílias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadoi-
ras, ete. Não compro seis consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES ... 
fixo sómenie este Case, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: lua D. António Barroco 

BARCELOS 
Sede: Xua 4 de © ,atabeo. 35 

PÕVOA DE VARZIM 
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.. prefira sempre 

Casa SoucasauX 
Foto~os - Ritdlos - Bsules - kUSos fel tfios 

Tsietam 17234.19 — 11APC31LOS 

Animais--Avos---Rações 
rreparaas-ee ltuttaade aos comais os resíduas 

«CÁLCIO VITA1ffNAS 
F ANTIBIóTICOSr 

Mais economia e eficiência 
S:IBORATiEf© DA FAMUCIA PLW0 

GUIA — LEIRIA 
s• 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Senlços de Casanleutos. Baptizados e 
Jantares de Cenfraternizaçïo 
F11111: Restw116 PRAIA-MAR — A p á 11 a 

Casa S'alal 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

N 

Ár 
ove is TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SOR1100 

Todo a géa*m de Coleioaria, Maplas, sofís-
-aamaa, Divas cio ferro art. e m.hiwrlo mel~ 

Tapear, Carpias • AlcadIsia 

C.aEW da Palra —Telef. S36.BS &AIS~# T#1.8416 EÁRCELOS 


